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socialistas, defendem a participação nos processos eleitorais. Assim é que, para 
as eleições municipais de 1935, concorreram sob a chapa proletária denominada 

-

-
ro romance proletário de Pernambuco, chamado Mocambo.10

11 

Ao longo de sua história, parte dos trabalhadores assumiu uma postura con-
ciliadora, submissa em relação aos patrões e temerosa de partir para um enfrenta-
mento maior. O que não quer dizer, necessariamente, que não tentasse, de alguma 

por esse caminho, integrando-se ao processo de organização dos trabalhadores a 
 Outra 

-

-

-
zações da classe operária nas regiões de maior concentração de trabalhadores, 

É tradição no meio sindical assim como nos partidos de esquerda desen-

análises e enfoques não são neutros. Anarquistas, socialistas e comunistas sem-

amarelo, os ministerialistas, nesse caso defendendo a ideia de harmonia entre 
capital e trabalho, realçando interesses e necessidades comuns, buscando negar 
a luta de classes. 

13

retratar, durante toda a sua atuação no sindicato a imprensa sindical constituiu-se 
em sua principal preocupação.

10 O caso eu conto como o caso foi

11 O caso eu conto como o caso foi
A invenção do trabalhismo

13
Intelectuais partidos
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realizar outros comícios em Catende, porque só assim teriam oportuni-
dade de comer carne de novo, à custa dos patrões. E aproveitamos para 
dizer aos trabalhadores que aquela carne que eles comeram já tinha 
sido paga, milhares de vezes, por eles mesmos.22

Os comunistas eleitos procuraram marcar sua atuação defendendo proje-
tos de interesse dos trabalhadores, e contrapondo-se tenazmente às propostas 

com a manutenção da ordem, eram considerados por muitos como subversivos, 
e atuaram sempre sob ameaça de cassação já que, ainda em março de 1946, foi 
solicitada a instauração de um processo nesse sentido. As arbitrariedades se in-

(...) proibição de comícios, suspensão das atividades da Juventude Comunista e 
empastelamento da imprensa do PCB”.23

nesse período enfrentaria uma série de limites, já evidenciados no impedimento 
do voto dos analfabetos, na manutenção da legislação trabalhista que atrelava 
o funcionamento dos sindicatos ao Ministério do Trabalho, na falta de uma legis-
lação que claramente estendesse os direitos trabalhistas ao meio rural, no uso da 
Lei de Segurança Nacional, entre outros.

Do ponto de vista sindical, o governo Dutra, com base no Decreto-Lei 
nº 9.070, limitou bastante as possibilidades de serem decretadas greves. Esse mes-
mo governo, com o início da política da Guerra Fria, em 1947, fecha a Confederação 
dos Trabalhadores do Brasil, criada em 1946 e, utilizando-se da própria legislação 
trabalhista, fez intervenções em muitos sindicatos combativos, tirando suas dire-
torias eleitas e colocando em seu lugar juntas governativas. 

Em Pernambuco, o jornal Folha do Povo traz um artigo, no início de 1947, 

24 E publica, 

sindicato,25

por tiras e pelegos policiais a serviço do agente imperialista Morvan”, numa refe-
rência ao então ministro do Trabalho.26

Muitas lideranças do movimento foram perseguidas, exigindo-se atestados 
de ideologia para que pudessem concorrer às eleições sindicais.

para o campo mais à esquerda, às vezes um tanto distante da realidade. Sua propos-
ta para os militantes operários foi no sentido de que se afastassem de uma atuação 
a partir dos sindicatos, criando organizações paralelas. Embora muitos ativistas de-
senvolvessem uma atuação mais ligada ao local de trabalho não deixaram, porém, 

Em Pernambuco podemos visualizar esse posicionamento através da atuação 

22 Memórias
23

-
ves (orgs.). O tempo da experiência democrática

24 Folha do Povo -
buco.

25 Folha do Povo
26 Folha do Povo
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